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			Dedicatória

			Dedicamos este livro aos nossos amados filhos, Elaine, Filipe e Andre, que nos apoiaram incondicionalmente. Aos nossos preciosos netos, Yuri, Dimitra (Didika) e Gustavo, filhos de Mikael e Elaine; Sofia e Melina, filhas de Filipe e Giselle; e Julia, filha de Andre e Carol. Durante a fase de escrita e produção deste livro, nossos netos sempre nos perguntavam se os seus nomes estariam nele, mas na realidade eles foram o motivo principal pelo qual resolvemos escrevê-lo desde o início. Para que eles soubessem de onde vieram e para que conhecessem a história e a força dos seus antepassados, que atravessaram os tempos para chegar aos nossos dias atuais, permitindo que construíssemos uma família unida, com muito amor e harmonia.   

		

	
		
			Prefácio

			O livro mostra a perspectiva singular de famílias de origem grega que vivenciaram as memórias relatadas nessa narrativa, procurando apresentar às gerações futuras os acontecimentos pelos quais passaram os corpos das personagens que o compõe. Tudo isso é capaz não apenas de orientar os filhos e netos a conhecer a sua ancestralidade grega e evidenciar quais são as maneiras de reconhecimento possíveis de se estabelecer com os núcleos familiares, como também possibilita ao público leitor desvelar uma história quase desconhecida de enfrentamento dos jugos de dominação e submissão aos quais o território grego fora colocado. A família, por sua vez, é o fio condutor da narrativa, já que dá forças para que as personagens atravessem as adversidades apresentadas pelo contexto da trama.

			O livro tem como aspiração apresentar os relatos dos ancestrais de modo a construir memórias de resistência, amor, resiliência e perseverança para gerações futuras, que envolvem as famílias Apostolopoulos e Valavanis. A narrativa estrutura-se a partir dos relatos colhidos de Haralabi e Dimitra, que decidem o quão oportuno e relevante para o mundo é conhecer a história de resistência de sua família e da Grécia em temporalidades distintas.

			Portanto, essa narrativa é construída a partir da perspectiva de Niko, um grego que experimentou os processos de desterritorialização de sua pátria, ocasionados primeiro pela invasão do Império Turco-Otomano na Grécia e, depois, pela invasão da Alemanha Nazista no início do século XX, tendo lutado bravamente para garantir que as futuras gerações fossem capazes de acessar tais memórias. Além disso, retrata com muita verossimilhança os movimentos de migração que as famílias foram forçadas a fazer em razão dos conflitos territoriais e políticos. O livro é escrito no presente, embora nos faça embarcar em uma jornada pelo passado grandioso da civilização que dá origem ao que conhecemos hoje como “Ocidente”. Essa viagem nos remonta a fatos que a história tradicional se esquivou de contar, os quais, por meio desta narrativa, presentificam-se como imagem límpida da força e coragem das personagens. 

			A escrita é fluida, envolvente e nos afeta desde a primeira linha. As personagens nos fazem criar uma imagem mental bastante lúcida dos acontecimentos que se encadeiam nessa história. Fala de relações de amor, amizade e de como uma família que permanece unida consegue atravessar guerras e conflitos inimagináveis. É possível que essa história consiga penetrar o imaginário de cada leitor(a) e impactar profundamente suas vidas? Esse é o convite que esta obra nos faz quando nos aventuramos na leitura. Um relato de fé, esperança e resiliência.

			Paul Jardim Martins Afonso

		

	
		
			Prólogo

			Criação das cidades de Constantinopla e Smyrni (Σμύρνης em grego). 

			No ano 312 d.C., século IV d.C., o Império Romano estava dividido entre o Ocidente e o Oriente. 

			MAPA DO IMPÉRIO BIZANTINO
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			Constantino, O Grande, era o imperador romano do Oriente, filho de Eléni de Atenas, que era da Grécia e, por essa razão, ensinara ao seu filho a língua grega. Não só isso, ele também era politeísta, praticante dos costumes pagãos e adorador do Deus Sol numa época em que os cristãos eram duramente perseguidos. Além da destruição de igrejas e objetos de culto, havia a prisão de bispos e sacrifícios de cristãos aos deuses politeístas romanos.

			O imperador romano do Ocidente era Maxêncio, um governante muito ambicioso que queria se tornar o único imperador de todo o Império Romano. Ao tomar conhecimento de que o exército de Constantino se dirigia para Roma, ele posicionou o seu exército na Ponte Mílvia, sobre o rio Tibre, para impedir a entrada de Constantino em Roma.

			Uma grande batalha aproximava-se, o exército de Maxêncio estava em maior número e era mais bem preparado. Consequentemente, quando Constantino percebeu que uma batalha sangrenta estava prestes a acontecer, já era tarde demais. Sua caminhada bélica era irreversível e ele a fazia em menor número. 

			Um pouco antes da batalha contra o Império do Ocidente, Constantino recebeu uma mensagem em sonho, tendo aparecido duas letras gregas para ele: X e p, junto a uma mensagem em grego εν τούτῳ νίκα, que, traduzida para o latim, significa: In hoc signo vinces1.

			Assim, em virtude do significado das letras que viu em sonho, sendo elas as iniciais gregas para o nome de Cristo, em grego Χριστός, no dia seguinte Constantino ordenou que todos os escudos dos soldados fossem pintados com as letras gregas Xp, em forma de cristograma, para o seu estandarte militar. 

			Escudo de constantino
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			Quando chegou o dia para o qual vinham se preparando, enquanto se deslocavam para a dura batalha contra o imperador Maxêncio, Constantino olhou para o céu e viu o vislumbre da mensagem que sonhara por entre as nuvens, sentindo-se guiado por uma força divina em razão disso. No momento em que a batalha terminou, enfim, todos viram o corpo de Maxêncio boiando no rio Tibre, e isso foi a confirmação de que o Império do Oriente era o vencedor. Com essa vitória, Constantino foi proclamado o único governante supremo do Império Romano sob a fé cristã.

			Após vencer a luta contra os seus inimigos, Constantino se converteu para o Cristianismo, deixando o paganismo para adorar a um único Deus. Em consequência disso, adotou novos costumes e ordenou que parassem com as perseguições aos cristãos, tornando-se, com isso, o responsável por difundir o Cristianismo em toda a região. 

			Não satisfeito com as mudanças quanto aos hábitos sociais e religiosos que iniciara na região, foi para a cidade grega de Bizâncio e lá criou a sede do Cristianismo, estabelecendo-a como a capital do seu império. Após isso, mandou construir a Igreja de Santa Sofia e mudou o nome da cidade para Constantinopla. Também mandou construir, no túmulo de São Pedro, a Igreja de São Pedro, atual Basílica de São Pedro no Vaticano. Logo depois, foi para Jerusalém e, sobre o túmulo de Cristo, ordenou que fosse construída a Basílica do Santo Sepulcro. Além disso, estendeu o seu domínio para a Ásia Menor e levou o Cristianismo para Smyrni, uma cidade grega fundada por Alexandre, o Grande, cuja origem data da Macedônia, na época do Helenismo, em 320 a.C.  

			A partir de tais atos, estabeleceu um império que duraria 1.100 anos. Na oportunidade, o Imperador Constantino também fundou a Igreja Católica Ortodoxa, adotando a língua grega por todo o Império Bizantino e fazendo com que o evangelho e as escrituras cristãs fossem todas escritas na língua grega.  

			Dentre os seus feitos mais significantes, ele se reuniu com todos os bispos do mundo, no 1º Concílio de Nicéia, em 325 d.C., para decidirem sobre a natureza divina de Jesus Cristo e sua relação com o Deus Pai, já que ainda não havia um consenso entre os membros da Igreja Católica Ortodoxa. 

			Na região da Ásia Menor, que passou a fazer parte do Império Bizantino, Smyrni tornar-se-ia uma das cidades mais prósperas. Não só isso, ela viria a se tornar extremamente cosmopolita, pois, embora a maioria da população fosse de gregos cristãos, também seria habitada por uma minoria de turcos, judeus e armênios, o que geraria um intercâmbio de produtos e costumes entre essas culturas, favorecendo o comércio e o turismo local e fazendo com que Smyrni passasse a ser um destino visado por muitas pessoas ao redor do mundo.

			No entanto, esse multiculturalismo, principalmente relacionado às religiões islâmicas e ao cristianismo, mais tarde geraria uma efervescência por identificação territorial e social, exigindo o reconhecimento do povo como um só, sem distinções de hábitos e crenças. Contudo, nesse novo cenário social vislumbrado por alguns, não haveria espaço para duas religiões dominantes, o que culminaria numa luta pelo estabelecimento e pela solidificação de apenas uma.

			

	

PARTE 1:

			A FAMÍLIA VALAVANIS
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			Na mitologia grega, as myras (μοίρας) são três irmãs, divindades, responsáveis por criar, tecer, cortar o fio da vida de todos os seres humanos, determinando o seu destino. 

			

			
				
					1 “Com este sinal vencerás”, em português.

				

			

		

	
		
			Smyrni, antes de 1922

			capítulo 1

			Por estar posicionada estrategicamente numa parte costeira da Ásia Menor, uma região privilegiada do Mediterrâneo, com um grande fluxo de pessoas e mercadorias, Smyrni tornou-se uma cidade muito rica e cosmopolita, que fazia comércio através de seu porto com todos os países do mundo. Sua população era composta por uma maioria de gregos cristãos ortodoxos, em torno de dois milhões de pessoas, e a outra parte por turcos, judeus e armênios. Apesar das diferenças culturais e religiosas, supostamente esses grupos sociais distintos conviviam em harmonia.

			O povo da região era sofisticado, as pessoas eram muito arrumadas, os homens sempre se vestiam elegantemente, com ternos de alta-costura, combinados com belas gravatas e chapéus, enquanto as mulheres usavam longos vestidos feitos de seda e chapéus também estilosos, faziam festas com músicos famosos e davam grandes bailes anuais. Todos conseguiam desfrutar dos benefícios proporcionados pela localização de Smyrni e do comércio lucrativo em decorrência disso, vivendo uma vida feliz e equilibrada em meio a muita boêmia.

			Os empresários de Smyrni eram especializados na produção de finas sedas e dos mais variados temperos, que, inclusive, comercializavam em muitos países ao redor do mundo. Além disso, a culinária grega naquela região da Ásia Menor também era bastante apreciada, chegando a ser considerada uma das melhores do continente. Por isso, e muito mais, a região ficou extremamente famosa, sendo retratada em aclamadas produções cinematográficas, como no filme estadunidense Temperos da Vida. 

			Nessa cidade, vivia a estimada família Valavanis, dona de muitas lojas distribuídas pela região, nas quais comercializavam roupas, sedas e bordados. Dimitri Valavanis era filho único do casal de empresários Maria Valavanis e Miki Valavanis, um jovem proeminente que adorava aproveitar o lazer proporcionado pela cidade, considerada o “paraíso do oriente”. 

			Dimitri passava as tardes no Café Aman, onde se encontrava com os amigos gregos para conversas descontraídas – às vezes um pouco tensas quando falavam de assuntos políticos –, também jogavam gamão, se divertiam cantando músicas populares da sua terra natal ao som do bouzouki, um instrumento grego, e dançavam o rebétiko. A cantoria dos amigos era tão alta e empolgante que alcançava as outras pessoas no estabelecimento, e estas costumavam se juntar a eles na diversão. 

			Na mesma rua do Café Aman, que ficava muito iluminada durante a noite, um pouco mais adiante, havia um bar chamado Café Sandam, que era muito frequentado por turistas devido ao seu ambiente mais cosmopolita – um dos motivos que tornavam o local extremamente atraente aos que chegavam de fora. Lá, várias culturas eram misturadas de um jeito especial nos serviços que ofereciam, principalmente a música, pois tocavam diversos ritmos internacionais, tais como o tango e o jazz. Em Smyrni, havia também mais dois clubes famosos, o Clube Grego Panionios, com várias atividades esportivas – tendo sido o primeiro clube de futebol em Smyrni e uma novidade agradável para Dimitri, que costumava assistir aos jogos nos domingos à tarde – e o Clube de Caça, favorecido pela região que era propícia à prática, já que ali havia uma grande quantidade de animais selvagens. Muitos europeus, principalmente os franceses, ingleses e italianos, iam ao clube numa determinada época do ano e se reuniam com gregos cosmopolitas (os gregos que vinham de outros lugares da Europa e da própria Grécia) para organizarem caçadas naquele local. 

			Certo dia, durante a primavera, época em que ocorriam essas caçadas, Dimitri estava no Clube de Caça ajustando os últimos detalhes da atividade com os amigos quando um inglês de nome John aproximou-se e lhe perguntou: 

			— Qual horário vocês saem para caçar aqui em Smyrni?

			— Nós costumamos nos reunir aqui no clube e sair às quatro horas da manhã, em grupos, a cavalo — Dimitri respondeu, depois continuou a conversa em um tom cordial. 

			— John, você gostaria de fazer parte do nosso grupo de caçada?

			— Nossa, eu adoraria muito! Obrigado pelo convite. 

			— Então, combinado! Sairemos num grupo com mais cinco homens, todos meus amigos de infância.

			Às quatro horas, conforme combinado, todos se encontraram e partiram em direção à montanha, parando para montar o acampamento um pouco mais adiante, quando Dimitri disse a John:

			— John, já que estamos aqui, vou preparar um café diferente do que você está acostumado, o café grego! — falou, sem conseguir conter a empolgação.

			John, curioso para experimentar o popular café grego, esperou ansiosamente pelo seu preparo. Quando, então, Dimitri pegou um pequeno bule chamado briki, acrescentou o pó de café, o açúcar e a água, e o colocou numa fogueira que haviam improvisado, no momento que a água começou a ferver, uma espuma cremosa se formou, e eles inalaram um aroma irresistível.

			— O cheiro está muito bom! Você não vai coá-lo? — John perguntou a Dimitri.

			— Não, ao despejar o briki na caneca, o café irá decantar, é só esperar um pouquinho que logo você poderá experimentá-lo.

			— Quais são os animais que vocês costumam caçar aqui na região? 

			— Servos, javalis e porcos selvagens — Dimitri respondeu com um certo orgulho. — John, os animais que são abatidos aqui têm uma dieta muito saudável, se alimentam de plantas da montanha, como orégano, tomilho, sálvia e outras, por isso a carne fica uma delícia, já que vem naturalmente temperada pelo que eles comem. — Dimitri falou com uma risadinha.

			O dia que se seguiu rendeu uma caça generosa de animais selvagens “naturalmente temperados”. Enquanto voltavam para o acampamento, Dimitri aproveitou para comentar com todos ali presentes.

			— O número de animais selvagens vem aumentando muito, devido a isso, para que não haja um desequilíbrio, evitando que eles destruam plantações e invadam fazendas, é permitida a caça nesta época do ano.

			No fim do dia, já no acampamento, acenderam uma fogueira com galhos de árvores colhidos no caminho de volta, limparam alguns animais e fizeram um belo churrasco para degustação. John se sentiu muito contente com a tarde que tiveram, como se não tivessem dado a ele outra opção senão se divertir com aquela inesquecível aventura. Algum tempo depois, retornaram ao clube para finalizar os trabalhos, as carnes seriam enviadas para uma instituição de freiras que cuidavam de algumas crianças órfãs, e as peles seriam divididas entre si para guardarem ou consumirem como quisessem. 

			Em fevereiro, comemorava-se o Carnaval, época em que Dimitri gostava de se unir aos bailes, eventos festivos nos quais todos usavam máscaras, fantasias e também se vestiam com estilosos smokings e vestidos de festa. Esses eram os bailes dos Mutsunes, nos quais o Carnaval era comemorado fazendo o uso de máscaras amedrontadoras, que eram usadas para assustar as pessoas, assim como tradicionalmente acontecia na Itália na mesma época. O costume era se esconder no escuro com essas máscaras para assustar os que estivessem passando pelo local. Só se ouvia os gritos de longe. Dimitri, no entanto, gostava mesmo era de participar das festas organizadas pelos grupos dos Maskes, que utilizavam máscaras no estilo veneziano e realizavam as festividades em grandes salões. 

			Havia um lado glamouroso nessas comemorações carnavalescas com fantasias muito bem elaboradas. Os salões se enchiam de charme e de cores, dentro deles todos se lançavam ao prazer do momento, em meio a saborosos coquetéis e música agitada, desfrutando do delicioso ar aromatizado pelo perfume das pessoas que participavam das festividades. Quase ninguém tirava as máscaras, preferindo ficar anônimo, inclusive Dimitri, que só revelava a sua verdadeira identidade quando se interessava por alguma moça ou reconhecia alguém de seu convívio. Por isso, entre aqueles que estavam aproveitando a noite, era comum a pergunta: “Quem é você?”, para que conseguissem se identificar. 

			Em uma noite tranquila, diferente daquelas nas quais se lançava em festas e atividades clubísticas, Dimitri vestiu suas melhores roupas: o terno branco que o deixava extremamente charmoso quando colocado junto com a sua gravata borboleta de seda branca com desenho cinza, o seu chapéu panamá e os sapatos oxford de couro italiano, envernizado de preto e branco, e foi até a Praça Fassula, onde deslumbrantes carruagens fechadas ficavam estacionadas. Somente aqueles com condições e status na época conseguiam usufruir dessas carruagens, um dos privilégios de Dimitri, que pegou uma delas e falou para o cocheiro: “Amigo, hoje eu quero passear pelas ruas onde estão as lindas moças e, quem sabe, flertar com a mais encantadora delas!”.

			Enquanto a carruagem percorria as ruas da cidade, uma bela moça chamou a sua atenção. Ela tinha os cabelos compridos, tão negros e brilhantes quanto os seus olhos, que, além de tudo, eram intensos e selvagens. Estava com um vestido de seda na cor creme e um chapéu clochê de cor vermelha muito chique enterrado até os olhos. Impercebido dentro da carruagem fechada, Dimitri notou que a moça caminhava em direção ao veículo para espiar como era lá dentro, momento em que os seus olhares se encontraram. Tendo a moça se assustado ao perceber que não estava vazia, saiu rapidamente. Dimitri, então, continuou sem reação, apenas observando-a se retirar apressada, rumo ao portão azul-marinho que guardava uma belíssima casa, com uma sacada na frente ainda mais estonteante. 

			Já em sua casa, Dimitri ficou com a imagem daquela jovem em sua cabeça o restante da noite, mal conseguindo dormir. Dias depois, tomou uma carruagem e retornou para a rua onde acreditava que ficava a casa da moça misteriosa, pois não tinha conseguido esquecê-la. Ao passar na frente da casa, jogou um lindo buquê de flores na sacada, acompanhado de um cartão. O buquê que comprara tinha sido estrategicamente caro, de modo a representar o tamanho do seu apreço pelo valor dele, pois era uma tradição entre os rapazes da época expressarem os seus sentimentos jogando buquês de flores, sempre acompanhados de um cartão com algum poema escrito, nas sacadas das moças das quais gostavam. 
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			Em um domingo, pela manhã, Dimitri foi assistir à missa na Igreja de Santa Fotiní, famosa pelo seu belo campanário de mármore, de 40 metros de altura. Quando entrou, teve uma surpresa ao avistar aquela moça que não tinha saído de sua mente. Ela também o observava, e assim ficaram trocando olhares durante a celebração. Ao final da missa, na porta de saída, Dimitri aproximou-se dela e se apresentou.

			— Eu sou o Dimitri Valavanis, muito prazer! – disse a ela com o olhar e a postura confiantes.

			— Eu sei quem você é! – ela respondeu em tom jocoso. — Adorei as flores que me enviou. Eu sou Eléni, muito prazer. 

			A resposta da jovem foi também uma abertura para que Dimitri pudesse se sentir à vontade para interagir com ela. Assim, mais seguro de si, ele continuou:

			— Eu tenho dois convites para uma peça de teatro, gostaria de assistir comigo? — falou com total atenção para a forma como a moça reagiria.

			— Qual peça será apresentada? – Eléni perguntou com cuidado para não transparecer muito o seu entusiasmo. 

			— O Herói da Macedônia Pavlos Melás.

			— Vou pedir permissão aos meus pais e depois nos falamos – respondeu com um suave brilho no olhar, depois se despediu de Dimitri e saiu de forma elegante.

			Tendo aceitado o convite, Dimitri combinou de pegá-la na frente de sua casa no dia do teatro. Era uma noite de sábado e a lua estava cheia, iluminando totalmente o ambiente tranquilo da região. Eléni aguardava o seu “cavaleiro de conto de fadas” com demasiada ansiedade, por isso, com os ânimos à flor da pele, não conseguiu esconder de sua mãe que teria um encontro com o rapaz. Sem chegar a entrar em detalhes, confessou-lhe inseguranças comuns a jovens em situações como a dela, a exemplo do que deveria usar, quando a sua mãe prontamente respondeu que deveria vestir o que de mais chique estivesse guardado em seu guarda-roupa, o vestido que a costureira delas tinha acabado de entregar, feito de um tecido importado da França. Então, Eléni resolveu seguir o conselho da mãe. Além do vestido, que era branco e tinha pequenas pérolas costuradas nele, também colocou uma linda tiara no cabelo. 

			Ouvindo o galope dos cavalos na rua, Eléni olhou pela janela e viu uma carruagem parando em frente a sua casa. Nesse momento, Dimitri descia para esperá-la. Ele estava vestido com um smoking preto e uma gravata borboleta na mesma cor, a sua camisa era branca e os calçados, os seus preferidos, eram de couro preto. Quando Eléni se aproximou da carruagem, ele abriu a porta, estendeu o braço para que ela pudesse se apoiar nele para subir e, logo depois, seguiram para o teatro.

			Enquanto assistiam à peça, Eléni se deslumbrava com cada detalhe daquela noite, inclusive com os momentos em que Dimitri tentava disfarçar o seu constrangimento ao raciocinar demais em relação ao que fazer ou dizer, ainda que já estivesse dizendo muito com aquilo, pois entendeu que, de alguma forma, ele se preocupava com a impressão que ela teria dele a ponto de pensar em todas as suas ações sem conseguir apenas relaxar e aproveitar o encontro. Quando deu o intervalo, eles foram ao bar do próprio teatro, enquanto Dimitri pediu uma taça de vinho Mavrodafni, Eléni preferiu tomar um suco natural chamado Vicinada, feito à base de uma cereja agridoce. Dimitri também encontrou uns amigos no local e, embora um pouco surpreso com a situação, os apresentou à jovem que o acompanhava. 

			Ambos adoraram a peça e o encontro que tiveram, mas não se demoraram muito quando tudo acabou, pois Eléni poderia ter problemas se chegasse tarde em casa. Ao chegarem à casa da jovem, Dimitri notou que as luzes estavam acessas, sinal de que os pais dela, como temido, deveriam estar esperando. No entanto, ela se despediu de Dimitri e entrou sem ele, decidida a se entender com os pais sozinha. 

			Depois do primeiro encontro, eles passaram a se ver periodicamente, mas ainda em um clima um pouco descompromissado, tendo em vista que estavam se conhecendo, porém aquilo já tinha sido o bastante para Dimitri, que se apaixonou rapidamente por Eléni e desejava avançar na relação com ela. Por ter grandes expectativas para o futuro, resolveu que deveria conhecer os pais de Eléni para formalizar o relacionamento e, quem sabe, conseguir o consentimento deles para poder se casar com a jovem. 

			Assim, ao voltar de um passeio pela Frank Streets bem no finalzinho da tarde, uma das principais avenidas de Smyrni, onde estavam concentradas as lojas das marcas mais visadas da época, incluindo grandes floriculturas, já que dar e receber flores era um costume antigo entre os moradores locais, além dos melhores restaurantes e docerias, resolveram finalizar o dia com uma dose a mais de doçura. Por isso, entraram na doceria mais famosa da região e, enquanto aguardavam o pedido, o doce smirneiko, servido com sorvete e confeccionado com uma massa folhada em forma de ninho (kadaife), cujo centro é preenchido com uma resina extraída da Mastiha – uma árvore endêmica encontrada na Ilha de Chios com o tamanho aproximado ao de um ser humano – Dimitri resolveu se abrir com a sua amada.

			— Quero conhecer a sua família, gostaria que marcasse um dia para eu ir até a sua casa.

			— Você tem certeza? O meu pai é muito conservador – Eléni respondeu, mantendo o seu tom jocoso.

			Cedendo ao pedido do companheiro, Eléni resolveu que marcaria o encontro – um pouco temido por ela –, uma vez que, a depender do modo como as coisas ocorressem, o dia desse encontro tanto poderia marcar o início de um feliz relacionamento quanto o fim dele, caso os seus pais não o aprovassem. 

			Então, como combinado, no segundo domingo do mês, Dimitri foi à casa de Eléni para almoçar com ela e os seus pais. Quando ele chegou ao local, foi atendido por um funcionário turco, que o conduziu até a sala onde todos estavam aguardando a sua chegada. No caminho, ele reparou no grande e glamoroso jardim, com várias poltronas espalhadas pelo espaço e observou que o jardineiro também era turco. Pelo modo como foi recebido pelos funcionários, sentiu que todos eram fiéis à família. 

			Na sala privada, já na companhia apenas dos pais de Eléni, que estavam sentados no sofá em frente a ele, iniciaram uma conversa falando de assuntos triviais, como o convívio harmônico entre os gregos, turcos e judeus que viviam na região, concordando que aquilo deveria servir de exemplo para o mundo. Porém, não se demoraram muito e seguiram para o assunto que interessava de fato.

			— Dimitri, fale-me um pouco mais sobre você – o pai de Eléni pediu a Dimitri, mudando o tom descontraído da conversa anterior.

			— Senhor, eu sou um homem responsável, que administra com muita eficiência os negócios da minha família, tendo rendimentos que me permitem sustentar financeiramente a minha futura família. Tenho novos projetos que pretendo colocar em ação e estou abrindo mais uma empresa em meu nome, dessa vez de transportes marítimos. Para tanto, estou adquirindo algumas embarcações, pois pretendo exportar as riquezas criadas em Smyrni. Não tenho vícios como o álcool, muito menos fumo, por isso eu me considero qualificado para pedir a mão da sua filha em casamento – Dimitri o respondeu, confiante.

			— Qual é a sua fé e a educação que pretende passar para seus filhos? – o pai de Eléni perguntou a ele, ainda curioso com as suas respostas.

			— A fé da minha família vem por séculos do cristianismo, inclusive frequentamos a igreja católica ortodoxa. Essa é a fé que pretendo passar para meus filhos dentro da cultura grega e de uma formação superior. 

			— E o que você viu na minha filha que o fez querer se casar com ela?

			— A sua beleza, seriedade, princípios, respeito às tradições gregas e o seu entusiasmo com a vida me conquistaram.

			Ainda com algumas perguntas em mente e antes de se decidir quanto ao pedido feito por Dimitri, o pai de Eléni ponderou bastante o que ele poderia significar, porque na época era um costume entre os maridos não permitirem que os pais de suas esposas os visitassem em suas casas sempre que desejassem, inclusive era comum haver um certo distanciamento entre as famílias após o casamento. Em razão disso, ele perguntou:

			— Se vocês se casarem, você permitirá que os visitemos sempre que desejarmos?

			— Claro! Se tem algo que faço questão é que os meus filhos cresçam com o amor dos avós – Dimitri o respondeu, olhando fixamente em seus olhos e transmitindo uma segurança avassaladora.

			 — Certo, você sabe que, de acordo com nossas tradições, eu teria que dar um grande dote a Eléni, por isso sempre pensamos que, surgido a oportunidade, daríamos uma casa.

			— Agradeço, mas eu terei que recusar. A única coisa que espero que me deem é a benção de vocês, pois o amor da sua filha já é o suficiente para mim e, como disse, tenho condições de supri-la em todas as suas necessidades.

			Contentes com a conversa, os pais de Eléni levantaram-se do sofá, abraçaram e beijaram Dimitri, como um sinal de que, com isso, estavam recebendo-o na família. Em seguida, chamaram a filha para se juntar a eles, dizendo a ela que, se concordasse com o pedido de casamento, ela e Dimitri teriam a sua benção. Feliz com as respostas do futuro genro, o pai de Eléni sentiu que a sua filha tinha feito uma boa escolha, realizando um grande feito ao conseguir se casar com um homem de caráter.

			Então, dois meses depois, celebraram o noivado. No jardim da casa dos pais de Eléni, eles contrataram um conjunto de músicos gregos que tocava ao som da música popular rebétiko, animando todos ali com a tradicional dança grega na qual os noivos puxavam os convidados numa roda e estes os presenteavam enquanto os acompanhavam no ritmo da música. Os parentes do noivo colocavam joias, das mais valiosas, na noiva, e os parentes da noiva davam crucifixos de ouro ao noivo, fazendo isso em sinal do seu apreço e aprovação da escolha um do outro. 

			Embora a união dos dois fosse genuinamente sincera independente das tradições da época, estando ambos muito apaixonados um pelo outro, assim como ocorria entre a maioria dos gregos de Smyrni, tudo aconteceu como deveria, pois as famílias abastadas da cidade, principalmente as gregas, que eram as mais ricas de lá, já tinha o costume de arranjar casamentos entre os seus herdeiros, que teriam dificuldades caso viessem a se apaixonar por outras pessoas que não as escolhidas, principalmente se elas fossem de famílias mais pobres. Por isso, Eléni sempre soube que se casaria com um jovem de posses no mesmo nível que ela, que deveria ser capaz de manter a sua vida de luxo; e, do mesmo modo, Dimitri sempre se preparou para ser o provedor quando viesse a se casar. Ambos se sentiam confortáveis na posição em que se encontravam e estavam preparados para cumprir o papel esperado para cada um deles.

			Sem esperar muito tempo, marcaram o casamento na Igreja Metropolitana de Santa Fotiní. No dia agendado, parte dos familiares e amigos de Dimitri foram a pé em busca da noiva, levando uma linda carruagem aberta, toda enfeitada com flores da estação, para conduzi-la até a igreja. A caminhada foi feita alegremente e com muita cantoria, ao som de instrumentos como bouzouki, lira e violino.

			Foi uma cena de arrepiar o coração, e Dimitri não pôde conter a emoção quando viu a sua noiva sendo trazida em uma bela carruagem, acompanhada de pessoas tão queridas por ele. Todos os que estavam no local também se encantaram com aquele momento mágico, ainda mais iluminado pelos noivos, que se olhavam com os olhos lacrimejando de tanta felicidade. O clima de amor tomou conta do ambiente e tocou a todos os que estavam ali presentes, fazendo com que também chorassem, comovidos por tamanha alegria. 

			Após o casamento, o casal preferiu passar a lua de mel na cidade litorânea de Aivali, presente generoso dos seus padrinhos de casamento que tinham comprado uma casa de praia na região recentemente, desde então os casais começaram a se reunir lá todos os Natais – inclusive, alguns anos depois, viriam a ter uma bela surpresa no aconchego daquele lugar. A ilha era perto da cidade de Smyrni e tão bela quanto qualquer outro lugar no mundo que já tivessem conhecido, não perdendo nem para as ilhas gregas que ambos adoravam visitar quando solteiros. Para que conseguissem aproveitar melhor todas as praias paradisíacas do local, levaram duas funcionárias para auxiliá-los em todas as questões domésticas. 

			[image: ]

			Na estrada, enquanto voltavam da lua de mel, já nas proximidades de onde morariam, Eléni olhou em volta e disse estar muito feliz com o lugar que tinham escolhido para viver, pois ali havia muitos conterrâneos gregos, antigos conhecidos e alguns dos seus amigos mais íntimos, além de excelentes escolas gregas. A casa construída era linda e luxuosa, caprichosamente mobiliada com piso de mármore na cor branca, trazido da cidade grega de Ioannina, lustres que lembravam palácios e cortinas bordadas. O enxoval e os presentes de casamento também foram o bastante para encher a casa com requintados enfeites, como cristais, porcelanas chinesas e belos quadros distribuídos pelo ambiente. O jardim que fizeram era simplesmente encantador. Contudo, para que conseguissem manter tudo, foi necessário contratar muitos funcionários para ajudá-los com a manutenção da casa e os afazeres domésticos, pois esse não era um domínio de Eléni, que sempre fora criada em meio a muitos mimos e mordomias. 

			Em pouco tempo que estavam juntos, o casal teve o seu primeiro filho. Em 1916, nasceu Mihalis e, um ano depois, Eléni deu à luz uma menina, sua filha Merula. A vida em família seguiu uma rotina perfeitamente pacata, enquanto Eléni se sentia satisfeita cumprindo o seu dever de administrar os serviços da casa e cuidar dos filhos e do marido, este prosperava no trabalho e ampliava os seus negócios. 

			Maio – 1919

			Sentados no jardim de casa, Dimitri conversa com sua esposa e revela-lhe suas preocupações a respeito do que estava acontecendo naquele momento.

			— Tenho ouvido certos rumores... – fez uma pausa receosa, temendo assustá-la, mas continuou logo em seguida – longe daqui, nas montanhas próximo à Ancara, um líder turco de nome Kemal está reunindo um exército de turcos islamitas que estão começando a se revoltar com a maioria dos gregos cristãos de Smyrni, que correspondem a um total de 70% da população daqui, sendo o restante uma minoria turca muçulmana. 

			— Dimitri, os turcos são nossos amigos, nós temos dado empregos a eles, tratando-os de forma justa e pagando-os bem, o suficiente para criarem suas famílias e viverem com dignidade. Não existe lugar melhor para eles, que sempre mostraram sua felicidade e gratidão. Eles jamais se revoltarão contra nós, não precisa ter nenhum receio – disse Eléni, tentando acalmar o marido com o comentário.

			Dias após essa conversa, o exército grego foi para Smyrni. A chegada poderosa transmitiu segurança aos moradores gregos, fazendo com que se sentissem aliviados em relação aos boatos que corriam sobre o Mustafa Kemal e o exército turco que, supostamente, estava formando fora de Smyrni para atacá-la. 

			Dimitri não perdeu a oportunidade de acompanhar a chegada do exército grego. Empolgado, acompanhou o desfile pelas ruas da praia, onde milhares de pessoas se aglomeraram para vê-los, chegando de todos os lugares e saindo dos seus estabelecimentos com bandeiras gregas. A cidade parou, todas as embarcações encostaram-se no porto, somente os navios da marinha grega estavam se movimentando, os gregos locais apreciaram com entusiasmo, em meio a abraços esperançosos. O dia foi de comemoração e muita bebedeira, ao som do rebétiko – uma forma de música popular grega – e com danças tradicionais. No entanto, a ocasião não só representou um momento de alegria extrema pela certeza de que o perigo se afastaria dali em diante como também lhes serviu para extravasar o sentimento de que o perigo era real, e isso se comprovou com a ida do exército grego para lá. Em consequência disso, Dimitri ficou eufórico e retornou para casa aos gritos: “Eléni, Eléni! Nosso exército está na cidade, não precisamos mais nos preocupar, a nossa família estará segura agora”. 

			Em 1920, em Aivali, na casa de praia dos seus padrinhos de casamento, nasce o terceiro filho de Dimitri e Eléni, o caçula Niko. A felicidade deles estava completa. No mês seguinte ao nascimento do terceiro filho, em uma sexta-feira, durante o tempo em que estavam todos reunidos num almoço em família para que os pais deles pudessem ver o netinho mais novo pela primeira vez, Dimitri disse à esposa: 

			— Quando crescerem, quero ensinar para Mihalis e Niko tudo que aprendi nos negócios, eles serão bem preparados para assumirem a direção do que temos no futuro, e a Merula também terá grandes oportunidades, pois vou educá-la do mesmo modo, colocando-a nas melhores escolas. Assim ela deve arrumar um bom casamento com alguém que não só venha de uma família do mesmo nível que a nossa como também que seja digno dela – Dimitri disse à esposa como se aquelas fossem as únicas preocupações que teriam por muito tempo, como se a vida fosse seguir previsível e repleta dos privilégios que possuíam, como se os dias fossem permanecer igualmente contínuos, a sua disposição para serem vividos como desejassem. 

			CRONOLOGIA 

			O contexto mundial da época. 

			1914

			Início da Primeira Guerra Mundial. 

			• Tríplice entente: Grã-Bretanha, França, Rússia e Estados Unidos da América.

			• Tríplice aliança: Alemanha, Império Austro-Húngaro e Império Turco Otomano. 

			1915 

			Venizelos venceu as eleições para primeiro-ministro da Grécia e orientou o rei Constantino a se juntar à tríplice entende e não à Alemanha, que recebia o apoio do Império Turco Otomano. Porém, o rei, que tinha parentesco com a monarquia alemã, defendeu a neutralidade para fortalecer a Alemanha com a sua atitude.

			Venizelos, então, foi forçado a renunciar duas vezes ao cargo de primeiro-ministro, em virtude das diferenças com o rei.

			1916 

			Em setembro, foi marcada outra eleição, novamente vencida por Venizelos, que manteve os embates com o rei para que não apoiasse os alemães. 

			1917 

			No mês de junho, a Inglaterra e a Alemanha intervieram, obrigando o rei a deixar o país. No lugar dele, assume o seu filho, Alexandre I, que se entende muito bem com Venizelos, que havia ganhado as eleições para primeiro-ministro, e concorda em se juntar à tríplice entende. 

			1918 

			Em novembro, a tríplice entende vence a guerra, e a Alemanha é obrigada a assinar a sua rendição.

			1920 

			Os vencidos, Alemanha e Turquia, são obrigados a assinar o Tratado de Sevres com os aliados, os vencedores. A reunião ocorreu em agosto, com a participação do primeiro-ministro da Grécia, Venizelos. O acordo reconhecia que Constantinopla e Smyrni, fundadas por Alexandre, o Grande, na época do helenismo, eram locais nos quais a maioria da população era grega, tendo se tornado cidades cristãs desde a época de Constantino, e que lá os gregos já viviam há 2000 anos. Em decorrência disso, o tratado determinou que Constantinopla e Smyrni passariam a ser territórios da Grécia. Para tanto, foi feito um novo mapa remarcando os territórios da Grécia, que passaria a ser chamada de a “Grande Grécia”. O documento foi assinado por todos os países, inclusive a Turquia, consentindo com as suas cláusulas. O rei Alexandre I e Venizelos, alinhados, conseguiram conquistar grandes feitos e vitórias para a Grécia, mas o rei Alexandre I, em outubro de 1920, foi mordido por um macaco de Gibraltar que habitava as árvores do palácio onde ele vivia e morreu de infecção e sepse, aos 27 anos.

			[image: ]

			Desde antes das determinações definidas pelo Tratado de Sevres, os gregos já vinham trabalhando muito nas regiões de Constantinopla e Smyrni, estando sempre à frente do desenvolvimento das cidades, pois eram especialistas na produção de azeite, que tinha bastante valor na época e era exportado para todo o mundo, sendo considerado o “petróleo dourado” daquele tempo. 

			Ainda no ano de 1920, após a morte do rei Alexandre I em dezembro, foi criado um plebiscito para a escolha do novo monarca. O rei Constantino I venceu a votação, e Venizelos perdeu as eleições para primeiro-ministro, sendo derrotado por Rállis, que governou até janeiro de 1921, quando foi substituído por Gounaris.

			1921 

			Constantino I é o rei da Grécia e Gounaris, o primeiro-ministro. A monarquia-parlamentar era a forma de governo. O rei tinha um irmão mais novo, o príncipe Andreas, nascido em Atenas e batizado na Igreja Ortodoxa Grega. Casado com Alice de Battemberg, fixaram residência no Palácio Real, situado na ilha grega de Corfu (Kerkira). Tiveram quatro filhas e um filho, ao qual deram o nome de Philip e educaram na língua e nos costumes da cultura grega. Mal sabiam eles que, no futuro, o seu filho se tornaria um príncipe da realeza inglesa, ao se casar com a Rainha da Inglaterra, sendo o pai do futuro rei daquele país. E, não só isso, por anos, além das questões propriamente políticas, o seu nome e o de sua família estampariam as maiores manchetes de jornais ao redor do mundo, sendo, inclusive, um tema recorrente para muitos programas televisivos.

			Nesse período, o mapa da Grande Grécia englobava, além dos territórios de dentro do continente europeu, regiões do continente asiático, como as cidades de Constantinopla e Smyrni. O príncipe Andreas foi um dos generais à frente do exército grego que havia se estabelecido na cidade de Smyrni desde 1919, com o objetivo de defender o povo da cidade contra as ameaças do Mustafa Kemal. Chegando lá, passou a perseguir os rebeldes turcos e a enfrentar o Mustafa Kemal em várias batalhas, fazendo com que o exército turco recuasse. Porém, dois anos depois, tiveram que retornar para Atenas, pois tinham que se recompor dos danos causados pelas batalhas. O Mustafa aproveitou-se da situação e começou a se organizar para marchar contra a cidade de Smyrni novamente, dessa vez com a ajuda da Rússia, que tinha seus próprios interesses e, para tanto, disponibilizou armas e um exército.

			Analisando esse contexto político, a Itália e a Inglaterra, ao perceberem que também poderiam ganhar algumas terras da Turquia, começaram a mudar a sua política de aliança com a Grécia e resolveram apoiar os turcos.
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